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			Capítulo 1


			 

			Era lindíssimo.

			Enquanto Felicity abria os olhos para se orientar, sabia que devia ter mil e uma perguntas a rondar-lhe a cabeça. Os seus olhos cor de avelã começaram a estudar a sala lentamente, procurando qualquer pista sobre o que estava a fazer num quarto tão elegantemente decorado, numa cama tão grande e, ao sentir um forte braço em seu redor, que diabo estava a fazer nos braços de Luca Santanno.

			Luca Santanno.

			Só de pensar no seu nome sentia calafrios, ódio. Ódio para com um homem que nem sequer conhecia, um homem que, com um leve movimento do rosto, tinha mudado a vida da família de Felicity para sempre.

			Mas, por um momento, antes de todas as perguntas exigirem uma resposta, Felicity olhou para o outro lado da almofada, para o seu companheiro de cama, e deu-se ao luxo de apreciar aquele homem cujos traços eram tão perfeitos. Tão perfeitos que se tornava difícil de acreditar que alguém tão bonito pudesse causar tanta dor.

			Lindo.

			Desde o cabelo preto que realçava o cinzelado rosto, desde as pestanas longas até à boca sensual, passando pela barba que lhe escurecia a forte e angulosa mandíbula, cada parte daquele homem era elegante.

			Um suspiro involuntário escapou dos lábios de Felicity ao ver como era alto. Os seus pés escuros, que certamente usava dentro de uns caros sapatos italianos para condizer com as calças escuras que levava, descansavam quase ao final da cama e as suas pernas pareciam prolongar-se eternamente. Felicity evitou com o olhar a parte central do seu corpo, à altura da cintura, e foi directamente para a camisa branca de algodão que ele tinha vestida.

			A mancha de rímel que tinha sobre o tecido falava por si mesma. Tinha estado a chorar.

			Pior que isso, tinha estado a chorar nos braços de Luca.

			E isso aterrorizou-a. Nunca chorava, nunca. Nunca se mostrava tão vulnerável. Tentou recordar alguma excepção, mas não se lembrou de nenhuma. Mesmo quando Joseph faleceu, ela manteve a calma, negando-se a seguir aquele terrível caminho, negando-se a deixar sair a dor. A sua mente alterou-se e teve que lutar mentalmente para fechar aquela porta, para evitar que as imagens, não só da noite anterior como também dos últimos anos, continuassem vivas, para regressar ao refúgio que tinha encontrado, onde apenas havia beleza.

			Mas as imagens tornavam-se cada vez mais fortes, instantâneos que não queria ver, coisas que queria esquecer, e o prazer ao acordar do qual tinha desfrutado por uns momentos começava a desmoronar-se enquanto a realidade batia à porta.

			– Bom dia.

			Mesmo antes dele falar, Felicity já conhecia a sua voz, com um sotaque forte e uma cadência lenta que fazia com que aquelas duas palavras soassem de uma forma extremamente erótica. Felicity ergueu o olhar e encontrou-se a olhar directamente para os olhos mais azuis que jamais vira na sua vida, e sentiu como um forte rubor lhe subia pelo peito até às faces. Desejou ter empregue os momentos anteriores a elaborar uma resposta à pergunta que viria depois.

			– Bom dia.

			Felicity apercebeu-se de que não era a resposta mais engenhosa de todas e, claro, não soou nada sexy com o seu sotaque australiano, mas foi a única coisa em que conseguiu pensar naquele momento. Ele libertou o braço que tinha debaixo dela e espreguiçou-se languidamente sem sequer se incomodar em conter um bocejo que deixou a descoberto a sua língua rosada e os seus dentes branquíssimos. Parecia tão descontraído e tão bem consigo mesmo como se estivesse acostumado a acordar junto de mulheres desconhecidas todas as manhãs.

			Enquanto ele a olhava, Felicity pensou que, provavelmente, devia mesmo estar habituado a isso. Olhou à sua volta. Dos grandes móveis de nogueira aos enormes cortinados dourados, tudo ostentava riqueza e confirmava o facto de que o homem que se encontrava ao seu lado podia ter qualquer mulher que quisesse.

			E, durante uns terríveis momentos, Felicity apercebeu-se de que nem sequer sabia se ela mesma não fazia já parte da sua certamente longa lista.

			– Imagino que te apetece café – disse ele e, sem esperar por uma resposta, pegou no telefone e recitou em italiano o que parecia ser uma ordem demasiado complicada para um simples café. Foi então que Felicity percebeu que estava num hotel.

			E não num hotel qualquer; estava num dos luxuosos hotéis de Luca Santanno.

			A pergunta era: em qual?

			– Imagino que ainda estamos na Austrália, não é? – perguntou ela quando ele desligou o telefone. – Ou será que este é o pesadelo do século e acordei em Itália?

			Ele riu-se e, para sua surpresa, Felicity sorriu-lhe de volta, como que satisfeita pela sua resposta.

			– Sim, Felice, ainda estamos na Austrália. A tua viagem misteriosa acaba aqui. Falei em italiano porque o Rico, com quem estava a falar, é da minha terra natal, em Moserallo. Há muitos italianos entre o meu pessoal.

			– Para te relembrarem de casa?

			– Não – disse ele, enquanto se ria de novo. – A minha família tem muitos amigos e muitos... – Felicity esperou que terminasse a frase e as suas palavras fizeram-na sorrir ainda mais, – muitos aventureiros que andam por aí com a mochila às costas e que decidem vir ter com o Luca para arranjarem trabalho.

			Pelo menos, estava no país certo, mas o quarto em que ela e Matthew estavam era pequeno. Pelo menos, comparado com aquele...

			Matthew!

			Com um gemido de terror, Felicity começou a aperceber-se da realidade daquela situação.

			– Também pedi água muito fria – disse Luca, aparentemente alheio ao seu súbito mal-estar. – Deves estar cheia de sede.

			Tinha a boca como se lha tivessem esvaziado com um aspirador, mas até isso era pouca coisa comparada com o zumbido que sentia na cabeça.

			– Obrigada – disse Felicity, erguendo-se suavemente, pressionando com força a colcha contra o seu corpo ao sentir que vestia apenas umas cuecas muito pequenas e um soutien. – Obrigada – repetiu, desejando que a sua mente lhe desse alguma pista sobre que diabo estava ali a fazer.

			– Estás bem? – perguntou ele com preocupação.

			Felicity empalideceu. Fechou os olhos e começou a massajar as fontes suavemente.

			– Não – disse ela, depois de respirar fundo, desejando que aquele maldito quarto deixasse de andar à roda para poder concentrar-se. – De facto, não me sinto nada bem.

			– Estou a ver – disse ele, mas a preocupação esfumara-se da sua voz de tal modo que Felicity abriu os olhos de repente.

			– Olha, desculpa... – começou a dizer ela. – A verdade é que não sei o que me aconteceu. Estava aqui com... – deteve-se e hesitou um momento sobre que nome daria a Matthew, – o meu namorado. Estávamos na cerimónia dos prémios...

			Ele observava-a com uma sobrancelha levantada em sinal de interrogação, enquanto ela lutava para inventar alguma desculpa para sair dali com alguma dignidade e regressar ao seu quarto, e sobretudo pensava em que desculpa daria a Matthew quando lhe perguntasse onde é que ela tinha estado.

			– Acho que devo ter comido alguma coisa estragada ou talvez esteja com gripe. Devo ter-me enganado no quarto... – deteve-se por um momento ao ver como ele levantava também a outra sobrancelha e, então, rendeu-se. – Estou com ressaca, não estou? – perguntou, sem se atrever a olhá-lo nos olhos.

			– Atrever-me-ia a dizer que sim – disse ele, assentindo com a cabeça.

			Felicity percebeu então que se estava a rir dela e decidiu que bastava. Enrolou-se na colcha e, ignorando a forte dor de cabeça, levantou-se. De nada servia desperdiçar o seu tempo com desculpas. Fosse o que fosse que tivesse acontecido na noite anterior, ficar ali a ver como ele se ria dela não a levaria a lado nenhum.

			– Tenho que me ir embora – disse ela, e desejou poder ser uma dessas mulheres tão sofisticadas que via nos filmes. Desejou poder assumir um sorriso místico e despedir-se, lançando-lhe um beijo. Mas acordar no quarto de um homem desconhecido, de qualquer homem, na realidade, não era hábito seu.

			As lágrimas ameaçavam sair, mas Felicity conteve-se. O que quer que a tivesse levado a chorar nos braços de Luca na noite anterior não ia repetir-se de forma alguma, pelo que se limitou a percorrer o quarto com o olhar à procura da sua roupa.

			Localizou os sapatos e a mala, e cambaleou até onde estavam. A colcha estava fortemente enrolada ao seu corpo e não a deixava mover-se bem, mas não se importava. Só queria regressar ao quarto para junto de Matthew e que ele estivesse com uma ressaca tão grande como a dela.

			– Se procuras o teu vestido, o pessoal do hotel já to traz.

			Aquilo era demais! Com um suspiro de frustração, Felicity sentou-se na beira da cama e colocou a cabeça entre as mãos. Como é que ela, Felicity Conlon, meticulosamente organizada, sempre controlada, podia ter chegado a uma situação daquelas?

			A noite anterior tinha sido planeada até ao último detalhe. Planeara-a tal como planeava cada trabalho que tinha que realizar, deixando os sentimentos de lado, verificando cada detalhe até ter a certeza de que estava tudo sob controlo.

			A noite anterior tinha sido uma noite de negócios.

			– Não estou enganada, pois não? – murmurou ela, enquanto começava a recordar, horrorizada. – Tu trouxeste-me.

			– Sim.

			– Ias dormir no sofá – aventurou-se a dizer. – Eu não queria ir lá para baixo para...

			– Para junto do teu namorado – interrompeu-a Luca. – De novo. Pelo que te deixei dormir na minha cama e disse-te que dormiria no sofá.

			Aquilo fazia sentido.

			– E porque é que...? – começou a dizer ela e ele, ao ver os nervos na sua cara, limitou-se a sorrir. – Porque é que acordei nos teus braços? Porque é que não estavas no sofá?

			– Pediste-me que me deitasse ao teu lado – proferiu ele em voz baixa. – De início, neguei-me. Logicamente estava preocupado, dado o teu... – tossiu, envergonhado. – Dado o teu estado etílico e a tua falta de controlo.

			– Mas vieste para aqui – disse ela, numa tentativa de o desacreditar.

			– Foste insistente. Muito insistente.

			– Ah...

			– A verdade é que ficaste bastante histérica. Em vez te dar uma bofetada, decidi dormir contigo.

			– Ah! – repetiu Felicity e soube que aquela era a verdade, pois lembrava-se agora de imensas coisas. Lembrava-se de como Luca lhe pedira para se acalmar, de como lhe oferecera água e insistira como um pai protector para que a bebesse. Lembrava-se de Luca a secar-lhe as lágrimas... De repente, surgiu uma nova lembrança muito mais inquietante. Luca a pegar nela ao colo, abraçando-a gentilmente, falando com a sua linda voz, até que...

			Felicity respirou fundo. Quase podia sentir a sua mão no pescoço, massajando-a suavemente para aliviar a tensão e acalmando-a como se faz a uma criança que acaba de ter um pesadelo.

			Mas não houvera nada de infantil na resposta que aquilo tinha provocado, nada de inocente na maneira como o seu corpo tinha reagido ao tacto de Luca. E, ali sentada, envergonhada e claramente humilhada, Felicity sabia que tinha uma última pergunta a fazer. Uma resposta horrível que completasse o seu desespero antes de regressar ao seu quarto e tentar recordar como é que a noite anterior tinha tomado aquele caminho.

			– Fizemos...? – começou a dizer. Engoliu em seco, tossiu e olhou-o directamente nos olhos, preparada para enfrentar o mundo e a sua consciência. – Fizemos alguma coisa?

			– Conversámos – retorquiu Luca. – Melhor dizendo, tu falaste e eu ouvi.

			– Lamento se te aborreci – disse Felicity com um sorriso que não foi correspondido. – Então, se apenas conversámos, porque é que estou despida?

			– Quando chegámos ao quarto, pedi café, porque pensei que te ajudaria. E teria funcionado se não o tivesses deixado cair. O teu vestido está lá em baixo, na lavandaria – disse ele com um sorriso que suavizou os duros traços. – Não fizemos amor, se é isso que te preocupa. Mas já que falas nisso...

			– Não – contradisse-o, mas, logicamente, Luca ignorou-a.

			– Já que falas nisso – repetiu, – se tivéssemos feito amor, não te terias esquecido.

			Ela olhou-o e soube que, por muito arrogante e presunçoso que soasse, dizia a verdade. Não havia nada de comum nele e, no entanto, Felicity tinha que admitir a si mesma que uma noite a fazer amor com aquele homem não seria algo que uma mulher pudesse esquecer.

			– Obrigada.

			– Por quê?

			– Por não te teres aproveitado.

			– Não foi difícil.

			– Quer dizer que não...? – perguntou ela, desnecessariamente.

			– Definitivamente, não. Prefiro deitar-me com mulheres que estejam conscientes.

			Felicity decidiu ignorar aquele comentário e, depois de pestanejar umas quantas vezes, começou a sentir o que parecia ser alívio.

			Ainda não estava tudo perdido!

			Muito bem, passar a noite fora não ia ser do agrado de Matthew e, sem dúvida, teria que omitir o facto de que tinha acordado na cama do sócio do namorado. Recuperaria as suas coisas e sairia dali de uma vez por todas.

			Afastou o cabelo loiro do rosto e viu que Luca ainda a observava, pelo que tentou dar um pouco de humor àquela situação tão pouco habitual.

			– Ufa!

			Ele apenas se deitou para trás, apoiou-se num cotovelo e continuou a olhá-la com descaramento.

			– Ufa? – perguntou ele num tom irónico.

			– Desculpa, mas normalmente não bebo. Um copo de vinho de vez em quando, mas quanto a outro tipo de bebidas, nem sequer gosto do seu sabor. Ontem à noite, tomei alguma coisa para me armar em valente e já sabes qual foi o resultado.

			Luca assentiu.

			– Tenho a certeza que tu não precisas de ajuda de nenhum tipo para seres valente.

			– Não me apercebi de que tinhas estado a beber – disse ele, e as suas palavras desconcertaram-na. Começou a interrogar-se se a dada altura o tinha interpretado mal. – O que é que bebeste?

			– Dois copos de vodka com laranja. E, se é isto que me provoca, ainda bem que não bebo habitualmente. Como é que as pessoas fazem isto por prazer?

			Apercebeu-se de que começava a divagar e desejou que Luca sorrisse, que encolhesse os ombros, qualquer coisa em vez de olhar para ela daquela forma tão inquisitiva.

			– Achas realmente que duas doses de vodka com laranja podiam ter esse efeito? – perguntou ele finalmente, mas quando Felicity se dispôs a responder, Luca adiantou-se: – Ainda não percebeste que aquilo que bebeste não foi o que pediste?

			– Alteraste o meu pedido? – perguntou ela, assustada, dispondo-se a levantar-se, mas Luca soltou um assobio de indignação e murmurou algo em italiano. – Foi o Matthew.

			A raiva que surgiu no seu interior não ajudou a mitigar os sons que ecoavam na sua cabeça, pelo que fechou os olhos e tentou enfrentar o último dos defeitos da personalidade de Matthew.

			Era a confirmação, se é que necessitava dela, de quão baixo Matthew estava disposto a descer para atingir aquilo que queria.

			– O pessoal do hotel alertou-me para o que estava a acontecer – continuou Luca, mas Felicity mal o ouvia, demasiado ocupada com aquela revelação. – Deves lembrar-te que eu estava sentado na mesa ao lado.

			– Hum – disse ela, com um leve movimento de ombros e assentindo. Lembrava-se bem da primeira parte do jantar, e um metro e noventa de beleza latina na mesa ao lado não podia ter passado despercebido, apesar de ter um Matthew muito atento junto dela. Recordava claramente a faísca que surgira entre eles quando os seus olhos se encontraram na noite anterior, mas não estava disposta a aumentar o ego de Luca admitindo-o.

			– Tu pediste um cocktail de framboesas sem álcool. Na realidade, pediste três.

			– Sim, mas como já te disse, tomei aqueles malditos vodkas e também houve vinho durante o jantar...

			– Bom, o que realmente bebeste foi uma versão muito questionável de daiquiri de framboesa, mais concretamente, três doses. O teu amigo ia ao balcão cada vez que tu pedias e dizia ao empregado que tinhas mudado de ideias. Assegurou-se de escolher um empregado diferente em cada ocasião.

			Felicity passou a mão pelo cabelo, furiosa com Matthew, mas, sobretudo, furiosa consigo mesma por não ter percebido o que se passava, por ter sido tão inocente ao pensar que duas doses de vodka podiam ter causado aquele efeito. Mas a sua fúria começava a orientar-se numa direcção diferente. Era muito bonito da parte de Luca dar lições de moral, muito bonito da sua parte controlar o comportamento dos seus hóspedes, imiscuir-se sem ser convidado e armar-se em cavaleiro andante, mas não fazia uma pequena ideia das circunstâncias de tudo aquilo. Não sabia quão importante tinha sido a noite anterior para ela e, sobretudo, para o seu pai. Desejava que Luca se tivesse mantido à margem de tudo aquilo, deixando que a noite seguisse o seu horrível e inevitável curso.

			Pelo menos, assim já tudo teria terminado.

			– Vou ter que falar com o Matthew esta manhã. Se é este o tipo de comportamento que tem, então devia procurar outro emprego.

			– Não, por favor – disse ela com um gemido. Era necessário que Luca permanecesse à margem. – Não o fez de propósito. Sabes como ele pode ser.

			– Não faço a mínima ideia de como é ou pode ser. Só o vi uma ou duas vezes – disse, encolhendo os ombros, mas a sua expressão endureceu-se ao ver a cara de Felicity. – Por acaso, ele disse-te outra coisa?

			Claro que Matthew tinha contado outra história. Segundo ele, tinha muita confiança com Luca, confiança que estaria disposto a empregar se Felicity não acatasse as suas ordens. Não podia arriscar-se a desagradar a Matthew, não podia arriscar o bem-estar dos seus pais.

			Luca tinha que acreditar nela.

			– Eu e o Matthew... – começou a dizer, corando cada vez mais. – Bom, íamos... – deteve-se, desejando que Luca dissesse que não necessitava de detalhes.

			Mas não. Ele simplesmente ficou ali, a olhá-la, de boca fechada, sem se mexer. Felicity olhou para o chão, para os pés de Luca, e murmurou o que esperava que fosse o final daquele assunto tão embaraçoso. – Íamos ficar noivos – disse em voz quase inaudível. Olhou para cima e viu confusão nos olhos de Luca, que escutava enquanto tomava alento. Abriu a boca para dizer algo, mas mudou de ideias e voltou a fechá-la. – Por isso é que necessitava de um copo. Estava nervosa – explicou Felicity pacientemente.

			Mas, pelos vistos, Luca tinha problemas em compreender aquele quebra-cabeças. Abanou a cabeça e abriu novamente a boca.

			– Porque é que estavas nervosa? Porque é que estavas assustada com algo tão bom?

			– Não sei – retorquiu. Não lhe ia contar os detalhes mais pessoais, contar-lhe que Matthew tinha deixado as suas intenções muito claras. Não haveria mais beijos vacilantes junto à porta, nem mais dissimulações após as intermináveis desculpas de Felicity. Matthew ia reclamar o que supunha ser seu.

			E não havia nada que ela pudesse fazer a respeito disso.

			Decidiu que já tinha dito demasiado, pelo que se levantou e tentou apanhar o cabelo.

			– Esqueçamos tudo isto, está bem? Podes pedir que me tragam o vestido? Gostaria de me vestir – disse ela, mas ao ver que Luca não tencionava pegar no telefone, encolheu os ombros. – Muito bem, eu peço.

			Pegou no auscultador e marcou os números, ignorando o olhar descarado de Luca. Não tinha que se justificar perante ele.

			– Muito bem, compreendo que podias estar um pouco tensa – disse ele, reatando a conversa. Felicity hesitou por um momento. – Mas porque é que o Matthew queria embriagar-te? Que tipo de homem se declararia a uma mulher quando esta não seria capaz de o recordar na manhã seguinte?

			Ela deixou escapar um riso profundo e grave, e ele viu como parecia tensa. Teve que fazer um esforço para entender as palavras de resignação que saíram da boca de Felicity.

			– Um homem muito decidido.

			A derrota na sua voz, o desespero, fez com que algo se agitasse no interior de Luca. De repente, os seus sentimentos para com Matthew passaram de desagrado a repugnância, de desprezo a fúria, mas nada disso podia transparecer na sua voz. Sabia que uma palavra mal dita voltaria a colocá-la na defensiva, a levá-la para fora do seu quarto e da sua vida.

			Não queria vê-la partir.

			Aquela certeza deixou-o pasmado. Na noite anterior tinha estado preocupado, tanto como estaria com qualquer outro hóspede ou qualquer mulher indefesa. Mas já tinha cumprido com o seu dever moral, tinha evitado o problema. Ela já estava sóbria, capaz de fazer os seus próprios telefonemas. Se queria o seu vestido, se queria regressar ao quarto daquele canalha, por que não o faria? Porque é que ele haveria de se importar com o que aquela mulher fazia da sua própria vida?

			Mas importava-se.

			– Não estás a considerar a possibilidade de voltar para o quarto do Matthew depois do que ele te fez, pois não?

			– Olha – disse ela, forçando um sorriso enquanto o olhava. – Obrigada pela tua preocupação. Por muito desacertado que tenha sido, estou certa de que as tuas intenções eram as melhores. Mas a verdade é que sabia o que estava a fazer ontem à noite e não necessitava da tua suposta ajuda.

			– Atrevo-me a discordar.

			Felicity abriu muito os olhos e ergueu as sobrancelhas, surpreendida ao verificar como o seu delicioso sotaque italiano tinha deixado lugar a um sotaque inglês mais seco.

			– Esta é a frase preferida do meu gerente em Londres – disse Luca ao notar a sua surpresa. Mas depressa retomou o seu sotaque habitual, que a fazia arder por dentro dos pés à cabeça. – A única coisa sensata que fizeste ontem à noite foi pedir-me ajuda. A mim! – gritou ele, enquanto lhe pegava no queixo para a obrigar a olhá-lo. – Talvez queiras que te refresque a memória.

			– Talvez não – disse, envergonhada.

			– Um amigou meu desviou a atenção do Matthew durante um bocado, enquanto eu te puxei para o lado e te disse o que se passava com as bebidas. Tu, menina Conlon, começaste a chorar e pediste-me que me livrasse dele, pediste-me ajuda. Não me deixaste outra opção senão trazer-te para aqui.

			– Mas não devias tê-lo feito! – gritou Felicity, afastando a sua mão para olhar para ele, como se o estivesse a desafiar.

			– Acredita que não me apetecia nada ser incomodado. Se houvesse um quarto livre no hotel, garanto-te que teria sido para ti. Não achas que tinha melhores coisas para fazer ontem à noite do que armar-me em baby-sitter? Não, só tinha uma sala repleta de convidados e jornalistas que estavam preparados para escrever um artigo! Merda!

			Sem parar para respirar, sem dar mais explicações, caminhou pelo quarto e abriu a porta de repente. Felicity apercebeu-se de que tinha ido longe demais, que ele ia expulsá-la e, o que era pior, merecia-o. Luca Santanno comportara-se como um verdadeiro cavalheiro e ela apenas se mostrara uma mal-agradecida. Baixou a cabeça, envergonhada, enquanto tentava caminhar embrulhada na colcha.

			– Aonde vais? Aonde é que julgas que vais?!

			– Para o meu quarto. Pensava que estavas a mandar-me embora.

			– Ia buscar o jornal. Queria mostrar-te porque é que ontem à noite tinha coisas mais importantes para fazer – disse, enquanto folheava o jornal. De repente, a sua cara endureceu-se e lançou o jornal para o outro lado do quarto antes de voltar a dirigir a sua fúria a Felicity. – É esse o tipo de homens com que estás habituada a lidar? Homens que te abandonam no meio de um corredor embrulhada numa colcha? – perguntou. Então, a sua expressão melhorou. – Felice, isso não é maneira de viver.

			Com aquela voz tão suave, a palavra Felice soou de tal forma que Felicity quase chorou. Teve que fazer um esforço para se controlar.

			– Tenho que me ir embora – disse ela, de repente, incapaz de o olhar de frente. – Vou telefonar para a lavandaria para que me tragam o vestido e depois ocuparei a tua casa de banho apenas por uns minutos. A seguir, vou-me embora.

			Marcou o número e esperou, preparada para recuperar o seu vestido e ir para longe das intermináveis perguntas de Luca. Já estava metida em embrulhadas suficientes para ter que passar por aquela inquisição.

			Mas Luca não tinha terminado. Colocou-se junto dela como um anjo vingador para lhe retirar a mão do telefone.

			– Um noivado não devia ser algo de especial? – perguntou ele, enquanto uma lágrima deslizava pelo rosto de Felicity. – A noite em que um homem se declara a uma mulher não devia passar à posteridade em vez de desembocar num momento sórdido repleto de álcool e arrependimento?

			– Não entendes – disse ela, cerrando os dentes e desejando que ele parasse de uma vez por todas.

			– Entendo o suficiente. Se eu fosse declarar-me a ti, certificar-me-ia de que estavas satisfeita, tratar-te-ia como uma mulher merece ser tratada, não te embriagaria. Qualquer que fosse a razão, decerto que não era boa.

			Tinha a mão posta sobre o ombro de Felicity, mas ela não o olhava. Na recepção tinham atendido e ouvia-se uma voz distante a perguntar em que é que podia ajudar, mas as únicas palavras que ela ouvia eram as de Luca. As suas palavras tinham-na possuído e, por um momento, imaginou-se a fazer parte da sua vida, imaginou a felicidade que sentiria ao fazer amor com ele, ao sentir a sua boca a explorar a dela, as suas mãos a acariciá-la, aquela sugestiva voz a envolvê-la. A imagem da perfeição apenas tornava a noite anterior ainda mais pecaminosa. A imagem daquele prazer apenas realçou a crueldade daquela potencial união e a verdade que quase ignorara tornou-se patente quando Luca falou com mais eloquência do que a sua própria consciência.

			– Entendo que possas não estar... – deteve-se para encontrar a palavra adequada e Felicity sentou-se, completamente rígida, com a mente a trabalhar a cem por hora devido à indecisão.

			Sabia que devia regressar, que tinha que terminar o que começara, mas havia algo em Luca, no surpreendente cavalheirismo da sua voz, no seu interior, no seu aborrecimento para com os actos de Matthew, que a impedia de sair dali.

			– Cómoda – uma vez que Luca encontrou a palavra adequada, falou com rapidez, decidido a terminar, a dar-lhe outra opção, qualquer coisa menos vê-la regressar ao seu quarto. – Vejo que a minha presença te incomoda, mas isso é fácil de solucionar. Tenho que apanhar um avião para Roma dentro de nada. Vou telefonar para a recepção e dizer para trazerem as tuas coisas para aqui. Podem dizer ao Matthew que foste para casa, doente, talvez. Isso dar-te-á espaço para ti e algum tempo. Por favor, Felice, sei que não compreendo o que aconteceu, mas acho que devias pensar cuidadosamente na possibilidade de voltares para aquele homem. Ontem à noite, não só estavas triste, como também estavas angustiada e, embora não aprove os métodos do Matthew, talvez ele te tenha feito um favor.

			– Aonde é que foste buscar isso? – perguntou ela, com um riso cínico que morreu nos seus lábios ao ver como Luca continuava a falar.

			– Ontem à noite, estavas a dizer a verdade. A cama do Matthew não é o lugar onde queres estar.

			E quando lhe soltou a mão, Felicity não levou nem um segundo a entregar-lhe o auscultador para que ele o desligasse.

			Não importava o inferno que estava para vir, não importavam as consequências, Luca tinha razão.

			Regressar para junto de Matthew simplesmente não era uma opção.
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